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RESUMO 

 

 

Desenvolvido no Parque das Dunas, segunda reserva ambiental urbana do 
Brasil, ocupando uma área de 1.172,80 hectares, com característica de mata 
atlântica de dunas, situada numa faixa litorânea na região urbana do município 
de Natal (05° 46’ S, 35º 12’ W), o presente estudo, realizado durante os anos 
de 2004 a 2006, teve como objetivo identificar as espécies de culicídeos 
existentes no Parque das Dunas, capazes de transmitir arbovírus, tendo em 
vista que em 2004 houve uma epizootia de saguis (Callitrix jacchus), que 
causou grande mortandade, sem definição do agente etiológico. No ano de 
2004, foram pesquisados sete pontos no interior da mata, com instalação de 20 
armadilhas de ovitrampas e 20 de bambu para coleta dos imaturos. Para os 
adultos, durante quatro vezes por semana, foram usadas as armadilhas de 
Sannhon. Foram coletados 5.691 imaturos, sendo 839 Ae. aegypti, 3.184 Ae. 
albopictus e 1.668 Hg. leucocelaenus. A coleta dos adultos foi realizada de 
2004 a 2006, etapa em que se recolheu 17.506 culicídeos adultos, sendo 
17.244 Wy. bourrouli, 255 Ae. aegypti, 593 Ae. albopictus, 1.275 Hg. 
leucocelaenus, 294 Oc. scapularis, 05 Oc. taeniorynchus, 02 Oc. serratus e 3 
Li. durhami. Para os imaturos houve correlação significativa entre Ae. aegypti e 
umidade relativa do ar p = 0, 049 e pluviometria p = 0,00, Ae. albopictus 
apresentou correlação significativa positiva com a pluviometria, enquanto Hg. 
leucocelaenus não apresentou nenhuma das variáveis climáticas. Para os 
adultos, a análise de série temporal aponta flutuação sazonal significativa para 
Ae. aegypti (p = 0,003); Ae. albopictus (p = 0,04); Oc. scapularis (p = 0,008 ) e 
Hg. leucocelaenus (p = 0,003). Uma correlação significativa negativa foi 
observada entre o número de Ae. albopictus coletado e a temperatura (Corr= - 
0,50, p = 0,01); isto é, para cada 1°C a mais há diminuição de 7 espécimes. 
Este estudo teve a participação de uma equipe multidisciplinar: biólogos, 
entomologistas, para confirmação das espécies; técnicos de laboratório, para 
acompanhamento diário das larvas eclodidas das armadilhas de ovitrampas. 
Teve a importante colaboração de profissionais da Fundação Oswaldo Cruz – 
FIOCRUZ/Rio de Janeiro, da Universidade de São Paulo – USP para 
identificação do grupo Wyeomyia.  
 
 
Descritores: Ae. Albopictus. Hg. leucocelaenus. Oc. Scapularis. Sazonalidade. 
Ovitrampas. Bambu 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A fauna entomológica de culicídeos em área de preservação ambiental 

urbana é pouco estudada, particularmente em cidades do Nordeste do Brasil. 

Entretanto, é imprescindível conhecê-la para que as entidades responsáveis 

pela vigilância ambiental e epidemiológica realizem ações direcionadas ao 

controle dos artrópodes transmissores de patógenos. 

Em áreas naturais ou urbanas, a pesquisa entomológica permite avaliar 

e compreender aspectos referentes ao ciclo biológico e aos comportamentos; à 

densidade populacional, morfologia, sazonalidade, diversidade das espécies, 

distribuição geográfica, capacidade vetorial e às relações entre espécies, 

contribuindo para o direcionamento de ações preventivas contra surtos 

epidêmicos, tanto em áreas urbanas quanto em comunidades rurais (Almeda e 

Ribeiro Costa, 1998; Gomes, 1998; Forattini et al., 2002). 

Estudos demonstram que o processo de domiciliação de insetos está 

correlacionado à influência da urbanização das cidades, podendo resultar em 

dispersão de pragas e transmissores de doenças, causando transtornos 

socieconômicos à sociedade, em consequencia dos problemas de saúde 

provocados por insetos (Knudsen e Sloof, 1992). 

Os mosquitos da ordem Díptera pertencem à família Culicidae, 

composta por três subfamílias: Toxorrhynchitinae, com 1 gênero; Anophelinae 

com 3 gêneros e Culicinae com 34 gêneros. Dessas subfamílias, é a Culicinae 
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quem mais inclui espécies de importância médica, como as dos gêneros 

Aedes, Coquilletidia, Culex, Haemagogus, Mansonia, Psorophora e Sabhetes 

(Peyton, 2000; Forattini, 2002; Harbach e Reinert, 2005).  

A família Culicidae comporta espécies que têm atraído a atenção dos 

órgãos de saúde pública, devido à capacidade de veicularem patógenos entre 

o homem e outros animais, sobretudo em áreas urbanas. Atualmente, cerca de 

3.500 espécies são distribuídas em todo o mundo, com exceção da Antártida.  

Conhecidos vulgarmente como pernilongos, muriçocas ou carapanãs, 

esses insetos são alados e se caracterizam morfologicamente pelas antenas 

longas e por serem dotados de três pares de pernas, quando adultos. Nas 

fases imaturas, a maioria das fêmeas é aquática; na fase adulta, hematófaga. 

Seu ciclo biológico compreende as fases de ovo, quatro estágios larvais e a 

fase de pupa; a partir daí, emergem os adultos, que vivem em média 35 dias 

(Consoli e Lourenço-de-Oliveira, 1994; Forattini, 2002).  

O processo sinantrópico se destaca por gerar eventos epidêmicos de 

grande magnitude. As espécies sinantrópicas e endófilas reúnem vetores de 

arbovírus agentes da Dengue e da Febre Amarela, como os flavivírus que, 

devido aos hábitos hematófagos das fêmeas, causam incômodo às populações 

humanas (Knudsen e Sloof, 1992; Turell et al. 2005).  

No mundo, as áreas tropicais e subtropicais são atingidas por doenças 

endêmicas transmitidas por vetores. Entre os vários fatores responsáveis por 

tal ocorrência inclui-se o processo de crescimento desordenado dos grandes 

centros urbanos (Coosemans e Mouchet 1990; Knudsen e Slooff, 1992; Gluber, 

1998; Githeko et al., 2000). 
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Por meio desta pesquisa, cujo objeto de estudo foram as espécies de 

culicídeos coletadas e identificadas no Parque das Dunas, área de preservação 

ambiental situada em Natal/RN, no período de 2004 a 2006, verificou-se a 

existência de várias espécies e respectivo comportamento sazonal das que se 

apresentam como mais importantes para a saúde pública.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1 VIGILÂNCIA ENTOMOLÓGICA 

 

 

As ações de vigilância entomológica visam a difundir medidas 

preventivas e de controle dos riscos biológicos, mediante a coleta 

sistematizada de dados e consolidação no Sistema de Informação da Vigilância 

Ambiental em Saúde (Gomes, 1998). Para fins de planejamento das atividades 

de controle, é de suma importância o conhecimento prévio da ocorrência de 

espécies transmissoras de doenças em áreas urbanas ou de proteção 

ambiental.  

Assim sendo, torna-se imperativo conhecer a biologia, o comportamento 

e a densidade das espécies nativas, o que possibilita a criação de um sistema 

de informação entomológico que sirva como indicador para a tomada de 

decisão das áreas de risco. O sistema de registro de dados deverá ser formado 

por meios simples e contínuo, garantindo o fluxo de informações, mesmo 

durante os períodos de menor atividade dos vetores (Gomes, 1998; Waldman, 

1998).  

Entendidos como variáveis representadas por valores de mensurações 

quantitativas e qualificativas, passíveis de padronização e comparáveis quando 

colocados de forma numérica, os indicadores definidos, que se incorporam aos 
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programas de saúde e, ao mesmo tempo, podem ser avaliados, prestam-se à 

descrição e à análise de uma situação epidemiológica (Gomes, 2001).  

A vigilância entomológica exige métodos amostrais específicos, de 

maneira a garantir meios para ajustar às análises. Para cada grupo de insetos 

de interesse dos órgãos de saúde pública, são empregadas metodologias de 

estudo específicas à definição de indicadores. Para os culicídeos, são 

preconizados indicadores para cada fase da vida do inseto: ovo, larva, pupa e 

adultos.  

O método usado para coleta de ovos, descrito por Fay e Eliason (1966), 

consiste de uma armadilha de postura, conhecida como ovitrampa, a qual 

permite a contagem e a identificação dos ovos das espécies de Aedes aegypti, 

Aedes albopictus e Haemagogus leucocelaenus em palhetas feitas com 

madeira prensada. O material coletado nessas palhetas permite calcular a 

infestação local por meio do Índice de Positividade da Ovitrampa (IPO).  

Na vigilância entomológica, as ovitrampas são usadas com a finalidade 

de fornecer um substrato favorável à deposição dos ovos (Chadee et al., 1995). 

O Índice de Densidade de Ovos (IDO) mede a densidade de ovos por 

armadilha (Gomes, 2002). O IPO traduz a distribuição espacial da infestação 

em uma localidade trabalhada, enquanto o IDO indica os períodos de maior e 

menor reprodução das fêmeas. 

Nos programas de controle, o Ministério da Saúde orienta o cálculo e a 

utilização dos índices larvários, como medidas dos níveis de infestação de uma 

localidade, enquanto os índices baseados nas pupas permitem comparar e 

diferenciar a produtividade de indivíduos adultos segundo o tipo e a quantidade 
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de recipientes de uma área, podendo ser usado como diferenciador de riscos 

entre duas áreas (Focks et al., 1997). 

Para avaliação de diferentes parâmetros de interesse em saúde pública, 

a captura de adultos pode ser realizada nos próprios locais de abrigo dos 

insetos, de forma passiva, sem atrativos, ou com uso de iscas para atraí-los. As 

capturas ocorrem em ambientes extradomiciliar ou peridomiciliar, usando-se 

armadilhas do tipo CDC, New Jersey e Shannon. A densidade dos insetos 

deverá ser calculada pela média horária ou pela taxa da presença do vetor por 

armadilha. O grau de domiciliação de uma população de vetores é medido pela 

intensidade da relação entre essa população e a humana. (Tripis e 

Hausermann, 1975). 

 

 

2.2 BIOLOGIA, ECOLOGIA E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS ESPÉCIES 

DE MAIOR IMPORTÂNCIA NA TRANSMISSÃO DE ARBOVÍRUS 

 

 

Wyeomyia bourrouli (Theobald, 1901), espécie do grupo Sabhetes da 

tribo Sabhetini, são insetos silvestre de hábitos diurnos, estritamente 

fitotelmatas, cujos ovos são depositados em água acumulada nas axilas de 

plantas como bromélias, bambus, helicônias, aráceas, ocos de árvores. (Motta 

e Lourenço-de-Oliveira, 2005). Pertence ao subgênero Spilonympha com 

distribuição geográfica em toda América do Sul, coletado no Suriname, na 
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Guiana Francesa, na Bolivia e no Sudeste brasileiro (Motta & Lourenço-de-

Oliveira, 2005). 

Os estudos sobre a sistemática e comportamento do grupo são muito 

incipientes. No entanto, tem-se conhecimento de que as fêmeas adultas do 

gênero Wyeomyia são ecléticas na procura dos hospedeiros. Alguns arbovírus 

foram isolados a partir de espécimes naturalmente infectadas. Sendo assim, 

tudo leva a crer que se encarregam de manter esses agentes na natureza 

(Forattini et al., 2002).  

Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) representa, atualmente, o mais 

importante elo da cadeia epidemiológica da Dengue no Brasil, cuja epidemia se 

expandiu nas cinco regiões, do ano de 2002 até dias atuais. No Brasil, foram 

identificados os sorotipos DEN 1, 2 e 3, desencadeando milhares de casos 

anuais de Dengue clássica e óbitos por Dengue hemorrágica (Nogueira et al, 

2005).  

A elevada capacidade de adaptação desse inseto às áreas urbanas, a 

antropofilia e a competência de, durante um único ciclo gonadotrófico, realizar 

múltiplos repastos sanguíneos, amplia a possibilidade de infecção e de 

transmissão dos flavivírus (Chiaravalloti et al., 2001). 

De origem africana, é uma espécie cosmopolita, com ocorrência nas 

regiões tropicais e subtropicais. Foi primeiro introduzido na Ásia e, 

posteriormente, invadiu o continente americano por meio das expedições 

colonizadoras (Mitchell et al., 1993; Hawley, 1998; Forattini et al., 2002). É 

conhecida em todos os continentes como transmissora da dengue e da febre 

amarela urbana (Barata et al., 2001; Forattini, 2002; Urbinatti et al., 2005).  
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No decorrer da trajetória evolutiva, desenvolveu um comportamento 

estritamente sinantrópico e antropofílico, sendo reconhecido entre os culicídeos 

como a espécie mais associada ao homem. Proveniente da África, onde se 

localiza seu centro endêmico original, pode ser encontrado em criadouros 

como ocos de árvores e outras cavidades do meio natural (Chadee et al., 1995; 

Forattin, 2002).  

As posturas são feitas na parede úmida dos depósitos, um pouco acima 

da superfície da água, preferindo superfícies rugosas. Em condições normais, 

as fêmeas produzem, em média, 120 ovos, os quais se desenvolvem, 

amadurecem e eclodem logo após a imersão na água.  

Completado o amadurecimento, sobrevêm situações adversas como, por 

exemplo, dissecação, baixas temperaturas e insolação, que estabelecem a 

diapausa, estado de quiescência que poderá se prolongar por seis meses ou 

mais, até a ocorrência de contato com a água do criadouro. Daí a considerável 

capacidade de o mosquito se disseminar por amplas áreas geográficas.  

As eclosões são rápidas, levam em média 48 horas para embrionar. 

Logo que entram em contato com a água, os ovos eclodem (Hawley, 1988; 

Consoli e Lourenço-de Oliveira, 1994; Forattini, 2002). No Brasil, é encontrado 

em todas as regiões, desenvolvem-se em criadouros com águas limpas, 

preferencialmente em recipientes artificiais como pneus, tonéis, caixas de 

amianto e alvenaria para armazenamento de água, latões, vasos de barro, 

tanques etc. Desenvolve-se, também, em criadouros naturais como buracos 

em árvores, bambus e bromélias encontradas em ambiente silvestre (Chadee 

et al. 1998; Natal et al., 2002).  
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Aedes albopictus (Skuse, 1894) é de origem asiática, ocorre 

naturalmente em áreas de clima temperado e tropical. No Brasil, é encontrado 

tanto nas regiões Norte e Nordeste como na Sudeste. Tolerante a temperaturas 

mais baixas, adapta-se bem ao litoral paulista, ao Rio Grande do Sul e a outras 

regiões que apresentam temperaturas frias (Gomes, 2008). Devido ao 

transporte passivo dos ovos em pneus e outros depósitos, dispersou-se pelo 

continente americano, pela África, Europa Meridional e algumas ilhas do 

Oceano Pacífico, como o arquipélago do Havaí, (Borges, 2001). 

Trata-se de uma espécie de mosquito que se desenvolve tanto em 

recipientes naturais quanto em artificiais, podendo servir de ponte entre os 

ciclos silvestre e urbano da febre amarela e de outros arbovírus (Estrada 

Franco e Craig, 1995; Forattini et al., 2002; Gomes, 2008). Todavia, pode 

sobreviver em total ausência de criadouros domésticos, utilizando os naturais. 

As fêmeas alimentam-se do sangue de animais silvestres e do néctar das 

plantas (Mori, 1979).  

Os criadouros naturais são ocos de árvores, tocos de bambus, buracos 

em pedras, axilas de bromélias e de outras plantas (Gomes et al., 1992; 

Estrada-Franco et al., 1995; Forattini et al., 1998); os artificiais são 

comparáveis aos criadouros de Ae. aegypti, prefere pneus, latas, vidros, cacos 

de garrafa, cerâmica prato sob vaso de xaxim, recipientes plásticos, vasos de 

cemitério, caixas d’água, tonéis, latões (O`meara et al., 1993; Estrada Franco e 

Craig, 1995).  

As fêmeas se alimentam de preferência durante o dia, início da manhã e 

meio da tarde. Quando põem os ovos em condições adequadas, estes eclodem 
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normalmente num período de 24 horas. Experimentos feitos em laboratório 

revelaram que o período máximo de sobrevivência à dissecação dos ovos é de 

243 dias. Os ovos ficaram numa temperatura variando de 16ºC a 25ºC e 

umidade relativa do ar entre 60 e 70%; passados dois meses, houve eclosão 

de 94,7% dos ovos (Estrada-Franco et al., 1995).  

No Brasil, o Aedes albopictus mosquito foi encontrado pela primeira vez 

em 1986, nos estados de Minas Gerais e do Rio de Janeiro, invadindo outros 

estados como Espírito Santo e São Paulo. Atualmente, ocorre em todas as 

regiões do país (Santos, 2003; Gomes, 2008). 

Haemagogus leucocelaenus (Dyar e Shannon, 1924) estão 

distribuídos principalmente no norte da América do Sul e na América Central, 

(Forattini et al., 2002; Segura e Castro 2007). Ocorrem na Argentina, no Brasil 

e no Paraguai. Nas cinco regiões brasileiras são encontradas diversas 

espécies desse gênero em áreas de mata, (Pinheiro et al., 1981; Gomes et al., 

2008). Considerados vetores da Febre Amarela na Região Sul do Brasil, são 

capazes de picar os hospedeiros vertebrados no solo e na copa das árvores 

em áreas silvestres (Consoli & Lourenço-de-Oliveira, 1994; Forattini, 2000, 

Gomes 2008).  

As fêmeas têm hábitos silvestres diurnos e acrodendrófilo, repousam 

nas copas de árvores, mas apresentam maiores picos das 10 às 14h (Chadee 

et al., 1995). Para a ovipostura, buscam internódio de bambus, buraco de 

árvores, bromélias e outros criadouros naturais. Manifestam comportamento 

voraz; depois de alimentadas de sangue desenvolvem seus ovos e os 

depositam nas paredes de ocos de árvores e de bambus cortados.  
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Os ovos aderem à superfície do criadouro; parte deles só eclode após 

várias submersões. Isso faz com que os descendentes de um lote de ovos 

dessa espécie se desenvolvam em grupos, por um período de vários meses. 

Ao contrário do Aedes aegypti e o Aedes albopictus cujas larvas, imersas em 

água, eclodem e se desenvolvem rapidamente; (Forattini, 2000; Console & 

Lourenço-de-Oliveira, 1994).  

Ochlerotatus scapularis (Rondani, 1848): Espécie encontrada na 

América do Sul, no estado da Flórida – EUA, México, Costa Rica, Panamá, 

Trinidad e Tobago (Forattini, 2000; Segura e Castro 2007). No Brasil, existe em 

todos os Estados.  

Desenvolve-se no solo, em criadouros transitórios: poças pouco 

profundas, espaços alagados pelas chuvas ou pelas escavações feitas pela 

construção civil, e áreas sombreadas de matas secundárias. Contudo, não se 

limitam a esse tipo de ambiente, pois também é encontrada em criadouros 

artificiais (Santos et al., 1997).  

Apresenta hábitos crepusculares vespertinos e noturnos, mas pode se 

alimentar a qualquer hora. É bem adaptada às transformações antrópicas do 

ambiente natural (Forattini, 1985), apresentando forte tendência à endofilia e à 

domiciliação, revestindo-se de grande importância epidemiológica (Arnell, 

1976; Santos, 1997; Forattini et al., 2002). 
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2.3 ARBOVIROSES 

 

 

As arboviroses são doenças infecciosas causadas por vírus que se 

reproduzem nos tecidos de mosquitos hematófagos. Classificam-se em febril 

(Oropouche), febril exantemática (Mayaro), febril e hemorrágica (Febre 

Amarela e Dengue), encefalites (Rocio, Encefalite de St. Louis, Encefalite 

Equina Oeste) (Mucha-Macias, 1972). 

Ocorrem em áreas tropicais e subtropicais de todos os continentes, 

tendo por hospedeiros vertebrados susceptíveis, nos quais provocam viremias 

capazes de infectar um novo hospedeiro invertebrado (Githeko et al., 2000). 

Dos 535 tipos virais existentes, 266 foram isolados em mosquitos.  

Se o vetor se encontra presente ou não, ou se existirem vetores 

alternativos, a infecção viral poderá ser adquirida em diversas regiões, 

principalmente nas Américas Central e do Sul (Forattini, 2002). No Brasil, as 

arboviroses notificadas com expressiva gravidade, do ponto de vista 

epidemiológico, são a Dengue e a Febre amarela. 

Os vírus causadores da arbovirose pertencem a seis famílias e nove 

gêneros. As principais famílias, e respectivos gêneros e grupos, são: 

Togaviridae (Alfavírus), grupo A; Flaviviridae (Flavivírus), grupo B; Bunyavíridae 

(Bunyavírus), grupo C; Reoviridae, Rhabdoviridae e Iridoviridae (Mucha-

Macias, 1972; Karabatsos, 1985).  

As febres hemorrágicas decorrentes desse vírus são zoonoses 
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associadas a culicídeos, roedores e primatas, em ambiente natural, que atuam 

como dispersores ou reservatórios de alguns vírus, dentre os quais destacam-

se os da Dengue e da Febre amarela, pela ampla expansão geográfica e os 

danos causados à saúde pública (Urbinatti, 2004).  

No Brasil, as arboviroses constituem-se grave problema de saúde 

pública, com destaque para a febre amarela, a dengue dos tipos de 1 a 4, a 

Encefalite Japonesa, St. Louis, Equina venezuelana, Equina do Leste e Eqüina 

do Oeste, Rocio, Oropoche, Mayaro, Potose, Febre Rift Valley, Westy Nile, 

Chikungunia e outros (Karabatsos, 1978).  

Algumas arboviroses ocorrem naturalmente em áreas silvestres. A 

biodiversidade brasileira, aliada às condições ambientais, favorece a 

manutenção dos ciclos silvestres entre animais e vetores, que interagem de 

forma homogênea, restritos a pequenos ecótopos ou nichos ecológicos 

(Vasconcelos et al., 1991, Forattini et al., 2002).  

As alterações ambientais e a capacidade de adaptação das espécies a 

novos ambientes possibilitam ciclos de transmissão, que incluem o homem 

como hospedeiro de alguns vírus em áreas urbanas, e a emergência ou 

reemergência de enfermidades como encefalites Rocio, febre do Vale do 

Riftey, do Oeste do Nilo, Encefalite Japonesa, entre outras (Johnson et al. 

2002; Sardelis et al., 2002).  

No Brasil, há cerca de 180 diferentes tipos de arbovírus, quase todos 

com ocorrência na Amazônia, 20% dos quais considerados patogênicos para o 

homem. Apenas quatro deles têm verdadeira importância epidemiológica, por 

causarem Febre Amarela, Dengue, Oropouche e Mayaro. Os vertebrados 
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susceptíveis aos arbovírus estão entre roedores, preguiças, marsupiais, 

macacos, aves e outros (World Health Organization, 2001).  

 

 

2.4 DENGUE 

 

 

Infecção causada por arbovírus da família Flaviviridae, do gênero 

Flavivírus, a Dengue inclui quatro tipos imunológicos: DEN-1, 2, 3 e 4, cujos 

hospedeiros vertebrados são o homem e outros primatas. No entanto, apenas 

o primeiro apresenta manifestação clínica (Holmes e Burch, 2000; Gubler, 

2006).  

A sintomatologia clínica é constituída por cefaleia, febre, artralgias, 

mialgias e prostração. Contudo, a manifestação sintomática pode ir da 

síndrome viral inespecífica à forma severa hemorrágica (Gubler, 1998; 

Ministério da Saúde, 2005). Anualmente, no continente asiático, são 

registrados mais de 100 milhões de Dengue nas populações que vivem em 

área endêmica. A doença se expande por países tropicais do sul do Pacífico, 

África Oriental, ilhas do Caribe e América Latina (Gubler, 2004; Braga e Valle, 

2007). 

A reemergência de epidemias de Dengue clássica e a emergência da 

febre hemorrágica da Dengue são alguns dos maiores problemas de Saúde 

Pública da segunda metade do século XX (Braga e Valle, 2007). Para tanto, 
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tem concorrido as mudanças demográficas e os intensos fluxos migratórios 

rural-urbano, responsáveis pelo crescimento desordenado nas cidades; 

ausência de boas condições de saneamento básico e, como consequência, a 

proliferação do vetor.  

Ao longo dos três últimos séculos, tem-se registrado ocorrências em 

várias partes do mundo, com pandemias e epidemias isoladas, atingindo as 

Américas, a África, a Ásia, Europa e a Austrália (Monath, 1994; Teixeira, 2005). 

No período de 1779 a 1916 ocorreram oito pandemias, com duração de três a 

sete anos. (Monath, 1994; Tauil, 2001; Braga e Valle, 2007). 

Inquéritos sorológicos evidenciam que o DEN 1 predominou no 

continente asiático nos anos trinta do século passado e que a circulação de 

vários sorotipos, em uma mesma área, ocorreu somente depois da segunda 

Guerra Mundial. A forma hemorrágica do Dengue, pelos sorotipos Den 1 e Den 

2, não é fato recente; desde 1780 há relatos acerca de severas epidemias 

(Gubler, 1998).  

Atualmente, os quatro sorotipos circulam no continente americano 

(Holmes et al., 1998; Teixeira et al., 2005). Porém, o maior evento 

epidemiológico ocorreu em Cuba, de 1981 a 1997, com circulação dos 

sorotipos DEN 2. Em 1997 ocorrências de DEN 1, sugerindo que a doença 

poderia agravar-se em áreas endêmicas num período de mais de 10 anos, 

devido ao fenômeno da imunoamplificação viral.  

No Brasil, existem registros de epidemias de Dengue no estado de São 

Paulo, ocorridas de 1851 a 1853; no Rio de Janeiro, de 1916 a 1923. Entre 

esses anos do século XIX e início dos anos 80 do século XX, a doença foi 
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praticamente eliminada, em virtude do combate ao vetor (Fraiha, 1968).  

Ainda na década de 80 do século XX, houve registro de novos casos de 

Dengue em Roraima, nos anos de 1981 a 1982; no Rio de Janeiro, de 1986 a 

1987; em Alagoas e Ceará, em 1986; em Pernambuco, Bahia, Minas Gerais e 

São Paulo, em 1987; nas Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, em 1990 

(Pontes e Ruffino-Neto, 1994).  

Conforme o Ministério da Saúde, a Dengue vem sendo notificada em 

todo o território brasileiro, com exceção do Sul do país. A doença apresenta 

comportamento sazonal; no Nordeste há maior incidência nos primeiros cinco 

meses do ano (Braga e Valle, 2007; Secretaria de Vigilância em Saúde/MS, 

2007). 

A infecção pelo vírus da Dengue é considerada, nos dias atuais, como a 

mais grave e amplamente difundida doença nas regiões tropicais e subtropicais 

de todo o mundo; notadamente nos países em desenvolvimento, onde o 

número de casos tem aumentando, ainda que de forma gradativa. (Gubler, 

1998; Tauil, 2001; World Health Organization, 2003). 

Vários fatores concorreram para o agravamento da situação e dispersão 

do vetor: condições ambientais precárias dos grandes centros urbanos; 

aumento considerável no fluxo migratório; escoamento de produtos; condições 

de umidade e temperatura favoráveis à proliferação dos vetores; e a pouca 

efetividade das ações de controle vetorial, que muitas vezes sofrem 

descontinuidade (Monath, 1994; Teixeira et al., 2005).  

Conforme dados da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da 

Saúde (SVS-MS-2007), de janeiro a setembro de 2007, no Brasil foram 
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notificados 481.316 casos de dengue clássica, 1076 casos de FHD e 121 

óbitos. As regiões Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste representam, 

respectivamente, 34,2%, 26,5% e 21,9% dos casos.  

A incidência no país, em 2007, foi de 254,2 por 100.000 habitantes. 

Destacando-se a região Centro-Oeste, que atingiu o índice de 777,4; seguida 

das regiões Norte, com 246,5; Nordeste, com 244,1; Sudeste, com 204 e Sul, 

com 168,1.  

No Rio Grande do Norte, no período de 2000 a 2006, foram notificados 

124.158 casos de Dengue e 193 de Febre Hemorrágica por Dengue (FHD), 

com 27 óbitos (Marinho et al., 2006). 

 

 

2.5 FEBRE AMARELA 

 

 

A Febre Amarela é uma doença infecciosa aguda, de curta duração e 

gravidade variável; nas epidemias, a letalidade pode chegar a 50%. Os casos 

benignos têm sintomas e sinais indefinidos; os típicos têm sintomatologia 

semelhante aos da Dengue, com início súbito, febre, cefaleia, prostração, 

náuseas e vômitos.  

À medida que a doença evolui, o paciente apresenta pulso lento e fraco, 

mesmo com temperatura elevada, albuminúria, anúria, manifestações 

hemorrágicas, como epistaxe, hemorragia bucal e icterícia no curso da doença. 
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No homem, o período de incubação é 3 a 6 dias; no inseto de 9 a 12 dias. Uma 

vez infectado, o vetor permanece até o fim de sua vida (Tesh, 2002).  

A Febre Amarela se mantém endêmica nas florestas tropicais da 

América e da África, causando, periodicamente, surtos isolados ou epidemias 

de maior ou menor impacto em saúde pública. A doença ocorre em dois ciclos, 

silvestre e urbano, que diferem pelo fato de tanto os insetos vetores como os 

hospedeiros serem diferentes em cada ciclo (Monath, 2001). A febre amarela 

urbana ainda ocorre na África; nas Américas, deixou de ser notificada desde 

1954 (Nobre et al., 1994).  

Atualmente, existe apenas um sorotipo amarílico, mas estudos 

realizados apontam a existência de pequenas alterações genéticas entre as 

cepas das Américas e da África, porém não se sabe qual delas é mais 

patogênica. Na América do Sul, e no Brasil em particular, as áreas de risco 

(endêmica ou de emergência) incluem as regiões Norte, Centro Oeste, o 

estado do Maranhão e mais a parte ocidental dos estados da Bahia, Minas 

Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Gomes et al., 

2008). 

Nos últimos anos, áreas consideradas livres da virose mostraram-se 

capazes de permitir a circulação autóctone do vírus em áreas muito 

devastadas, por vezes apenas com matas ciliares (Vasconcelos, 2003). No ano 

de 1930, ocorreram 75 casos de Febre amarela silvestre em humanos em três 

estados do Nordeste brasileiro, (2 no Rio Grande do Norte; 8 na Paraíba e 65 

em Pernambuco). Depois desse período, nenhum caso foi registrado (Nobre, et 

al., 1994).  
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Dados epidemiológicos indicam possibilidade da ocorrência de Febre 

amarela considerando, principalmente, as mudanças climático-ambientais e o 

comportamento de espécies vetoras em áreas de expansão da doença em 

regiões suscetíveis (Vasconcelos et al., 1992). 

Na África, são incriminadas como vetores da febre amarela as espécies 

do gênero Aedes, principalmente Aedes africanus, Aedes furcifer e Aedes 

simpsoni (Nobre et al., 1994; Jupp e Kemp, 2002). Nas Américas, os mais 

importantes são Haemagogus janthinomys, Haemagogus albomaculatus, 

Haemagogus leucocelaenus, e Sabethes cloropterus (Dégallier et al., 1992). 

O principal vetor no Brasil é Haemagogus janthinomys com ampla 

distribuição geográfica. Esse vetor é estritamente silvestre, tem hábitos 

hematofágicos diurnos, presente, também, na Argentina, Colômbia, Bolívia, 

Equador, Guianas, Peru, Venezuela, Suriname, Trinidad e Tobago 

(Vasconcelos, 2003; Segura, 2007). 

As localidades infestadas pelo Aedes aegypti são potencialmente 

vulneráveis a surtos de Febre Amarela urbana (Forattini, 2002 Gomes, 1999). A 

maior quantidade de casos de transmissão da Febre Amarela, no Brasil, ocorre 

nas regiões de cerrado; entretanto, nas demais, como zonas rurais e áreas de 

florestas, por exemplo, existem áreas endêmicas, principalmente ocasionada 

pelos mosquitos do gênero Haemagogus e Sabethes, pela manutenção do 

ciclo do vírus por meio da infecção de macacos e pela transmissão 

transovariana no próprio mosquito (Vasconcelos et al., 2003).  

O vetor para febre amarela urbana é o Aedes aegypti. Para a Febre 

amarela urbana, o hospedeiro é o homem, que não desempenha papel 
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importante na transmissão ou manutenção da febre amarela silvestre; para 

esta, os hospdeiros são os primatas. No continente sul-americano, para a febre 

amarela silvestre os vetores são mosquitos do gênero Haemagogus e 

Sabethes; no continente africano, o Aedes albopictus (Gubler, 2003; CDC, 

1991).  
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3 OBJETIVOS 

 

 

3.1 GERAL 

 

 

Contribuir para o conhecimento da fauna culicidiana transmissora de 

arbovírus em área de proteção ambiental urbana e, por conseguinte, gerar 

informações que possam orientar as ações de vigilância epidemiológica com a 

finalidade de evitar o surgimento e a expansão de arboviroses no município de 

Natal-RN. 

 

 

3.2 ESPECÍFICOS 

 

 

a) Identificar as espécies de culicídeos existentes no Parque das Dunas 

com risco e sem risco potencial de transmissão de arbovírus. 

b) Analisar a sazonalidade das espécies do Parque. 

c) Verificar a densidade e distribuição geográfica das espécies com 

potencial risco em diferentes pontos do Parque. 
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4 MÉTODOS 

 

 

4.1 ÁREAS DO ESTUDO 

 

 

O presente estudo foi desenvolvido no Parque das Dunas (Figura 1), 

área de preservação ambiental localizada na cidade de Natal, capital do estado 

do Rio Grande do Norte. Situado numa faixa litorânea no sentido norte-sul, na 

região da grande Natal (05° 46' S, 35° 12' W), tem como pontos limítrofes as 

praias de Mãe Luiza, ao norte e Ponta Negra, ao sul.  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
     Figura 1: Vista aérea do Parque das Dunas. Fonte: IDEMA, 2008. 
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Considerado pela Organização das Nações Unidas para a Educação, 

Ciência e Cultura – UNESCO, desde 1991, como reserva da biosfera da Mata 

Atlântica brasileira, o Parque ocupa uma área de 1.172,80 ha, cuja extensão é 

de 15 km de comprimento, largura média de 2 km e superfície de 30km². As 

Dunas são consideradas de idade intermediária, com variando entre 20 e 80m 

de altura (Instituto de Desenvolvimento Econômico do Meio Ambiente – RN, 

2000). 

O Parque se limita com a orla marítima, de um lado; de outro, com a 

área urbana de Natal. O clima é predominantemente quente e seco, com 

estação chuvosa mais intensa nos meses de maio a julho e a média anula da 

precipitação é de 800mm. A estação seca ocorre de outubro a janeiro; as 

temperaturas mais elevadas variam entre 27 e 30°C e as mais amenas, entre 

25 a 27 °C.  

A vegetação é diversificada, não densa, composta por mata atlântica. A 

fauna tem características subtropicais, com influência atlântica direta e entre os 

principais representantes são encontrados pequenos primatas da família 

Calitrichidae. A flora está representada por mais de 350 espécies nativas 

(Instituto de Desenvolvimento Econômico do Meio Ambiente – RN, 2000). 
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4. 2 PONTOS DE CAPTURA DOS IMATUROS 

 

 

Nas trilhas internas do Parque foram selecionados 7 pontos, 

denominados de: A (Via Costeira); B (Capim Macio); C (Campus Universitário); 

D (Nova Descoberta); E (Morro Branco); F (Tirol) e G (Mãe Luíza), conforme 

Figura 2. No Tirol, em Nova Descoberta e Mãe Luíza, em consequência da 

extensão, foram colocadas mais 4 armadilhas. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 2: Localização dos pontos de coletas na área do Parque.  

 

Para captura dos imaturos, foram colocadas 20 (vinte) armadilhas de 

Ovitrampas para coleta dos ovos e 20 (vinte) armadilhas confeccionadas de 

internódio de bambu.  
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4.3 COLETAS DE IMATUROS EM ARMADILHAS OVITRAMPAS 

 

 

As coletas foram realizadas semanalmente, de janeiro a dezembro de 

2004. Vinte armadilhas foram instaladas, dentro da mata, entre 500 e 1000 m 

do início da orla do Parque.  

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 3: Armadilha de Ovitrampa (Forattini, 2002) 

 

Para a deposição dos ovos pelas fêmeas, usou-se armadilhas de 

postura (ovitrampas), compostas de um pequeno vaso escuro contendo 400ml 

de água com infusão de feno a 10% e uma palheta de madeira prensada 

(Eucatex) de 2,5 X 12,5cm, contendo informações sobre localidade e datas, 

presa com um clipe grande, como mostra a Figura 3.  

As ovitrampas foram instaladas em árvores, a uma altura de 1, 30 a 2,00 

m e retiradas após cinco dias de permanência. Aos serem retiradas, eram 
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colocadas em pequenos sacos plásticos, acondicionados em caixas térmicas e 

encaminhadas ao laboratório onde, após secagem por 24 horas, os ovos eram 

contados em lupa entomológica e colocados em água para eclosão, com 

acompanhamento diário, até atingirem a larva de estádio IV para identificação 

das espécies.  

 

4.4 COLETAS DE IMATUROS EM ARMADILHA DE BAMBU 

 

Para a coleta dos imaturos, foram instaladas, nos mesmos período e 

locais em que as ovitrampas, vinte armadilhas de bambu, confeccionadas com 

um pedaço de internódio de bambu medindo 25X5cm de diâmetro, como se vê 

na Figura 4. 

 

 

 

 

 

 
 
             Figura 4: Armadilha de Internódio de Bambu. 

 
Armadilhas e ovitrampas tiveram igual período de permanência; ambas 

foram recolhidas no mesmo dia. Depois de examinadas, os imaturos foram 

colocados em copos descartáveis de 500ml, com água da torneira, contendo 
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informações referentes ao local e à data de coleta e mantido à temperatura 

ambiente onde permaneceram até atingirem o IV estádio.  

As larvas foram alimentadas com ração para filhote de cão durante seu 

desenvolvimento. Ao atingirem o tamanho de quarto estágio avançado, foram 

observadas, sacrificadas com água quente e colocadas em lâminas com 

lamínulas.  

Todas as larvas foram montadas com auxílio de uma lupa 

estereoscópica e, logo em seguida, identificadas em microscópio 

bacteriológico, processo no qual se utilizou a de larvas e adultos de Forattini 

(2002). Todos os resultados de acompanhamento foram registrados em 

planilhas. 

 

 

4.5 COLETAS DE MOSQUITOS ADULTOS POR ARMADILHAS DE 

SHANNON 

 

 

As capturas dos adultos também foram realizadas em quatro pontos da 

área interna do Parque: Petrópolis, Tirol, Morro Branco e Nova Descoberta, nos 

anos de 2004 a 2006. Duas pessoas, quatro vezes por semana, no horário das 

8 às 11h, usando o capturador de Castro, os mosquitos pousados sobre o 

tecido de uma armadilha de Shannon, medindo 1,30X2,00m, conforme Figura 

5. As capturas foram realizadas em 2004, 2005 e 2006.  
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Figura 5: Armadilha de Shannon. 

 

 

4.6 IDENTIFICAÇÃO DE LARVAS E ADULTOS NO LABORATÓRIO 

 

 

O material coletado, imaturos e adultos, foi levado diretamente do campo 

para o laboratório. As larvas foram criadas e observadas, até serem 

sacrificadas e identificadas por meio de chaves de imaturos. Para identificação 

dos alados, usou-se as chaves de Forattini (2002).  
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Figura 6: Identificação de Larvas e Adultos no Laboratório 

 

 

4.7 VARIÁVEIS CLIMÁTICAS 

 

 

As Informações mensais sobre as médias acumuladas de temperatura, 

umidade relativa do ar e pluviometria foram fornecidas pela Empresa de 

Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte – EMPARN, no ano de 2007. 
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4.8 ÍNDICES DE DENSIDADE LARVAL E DE OVOS 

 

 

Os índices de densidade larval (IDL) e de densidade de ovos (IDO) 

foram calculados para identificar os níveis de densidade e distribuição do vetor 

nos sete locais estudados. Os IDL e IDO representam, respectivamente, o 

número de larvas e ovos (Gomes, 1998), os quais foram calculados usando-se 

as fórmulas:  

IPO = Nº de armadilhas positivas x 100 
   Nº de armadilhas expostas 
 

IDO = Nº de ovos eclodidos na palheta por espécie no mês 
   Nº de armadilhas positivas 
 

IDL = Nº de larvas coletadas por espécie no mês 
  Nº de armadilhas positivas 
 

IPL = Nº de armadilhas positivas x 100 
  Nº de armadilhas expostas 
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4.9 MÉTODOS DAS ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

 

Para comparar o número de espécies imaturas coletadas entre os 

pontos pesquisados nas armadilhas de bambu e ovitrampas para imaturos, 

realizou-se análise da variância Kruskal-Wallis; para os números de adultos de 

Haemagogus leucocelaenus, Ochlerotatus scapularis, Aedes aegypti e Aedes 

albopictus, fez-se análise de série temporal ajustando-se, pelo método de 

mínimos quadrados.  

De acordo com Moretin, (2004), o modelo de séries temporais Zt = Tt + 

St + at, sendo Zt a série do número de adultos, Tt = β0 + β1 t é a tendência da 

série, t é a variável tempo (mês), at é uma componente aleatória (não 

correlacionada, de média zero e variância constante) e St = 
11

1
j jt

j

Dα
=
∑  modela a 

sazonalidade, sendo Djt = 1, se o tempo t corresponde ao mês j; Djt = -1, se o 

tempo t corresponde ao mês 12 e Djt = 0, em caso contrário.  

A avaliação da existência de tendência na série baseou-se no teste 

estatístico cujas hipóteses nulas e alternativa são, respectivamente, H0: β1 = 0 

e H1: β1 ≠ 0. A existência de sazonalidade na série baseou-se no teste cujas 

hipóteses nulas e alternativa são H0: α 1 = α 2 = ..... = α 11 = 0 e H1: ao menos 

um dos α j é diferente de zero, j = 1,2,...,11.  

Em cada ajuste realizado foi feita análise de resíduos, para avaliar, 

principalmente, a hipótese de que é constante a variância da componente 
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aleatória. Também foi ajustado o modelo de regressão linear simples Y = β0 + 

β1T + ε , sendo Y o número de adultos de Aedes albopictus, T a variável 

“temperatura” e ε um erro aleatório não correlacionado, de média zero e 

variância constante.  
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5 RESULTADOS 

 

 

5.1 CULICÍDEOS IMATUROS 

 

 

Em 2004, no período de doze meses, foram coletados 3.558 imaturos, 

identificados nos gêneros Aedes e Haemagogus as espécies: Aedes aegypti, 

Aedes albopictus e Haemagogus leucocelaenus, todos encontrados nas 

armadilhas Ovitrampas e Bambu. Nas armadilhas de ovitrampas, coletou-se 

6.572 ovos, dos quais eclodiram apenas 2.575. Nas armadilhas de internódio 

de Bambu foram coletadas 940 larvas no período do estudo. A tabela 1 mostra 

a comparação, em percentuais, entre as armadilhas de imaturos. 
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Tabela 1: Valores absolutos e relativos das coletas de ovos e larvas no Parque das Dunas de Natal - 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Ovitrampas Bambu 
Meses  

Ae. aegypti 
 
Ae. albopictus 

      Hg. 
leucocelaenus 

 
Ae. aegypti 

 
Ae. albopictus 

        Hg. 
leucocelaenus 

 n % n % n % n % n % n % 
Jan 53 37 90 63 0 0,0 8 44 10 55 0 0,0 
Fev 27 6,8 306 77 63 16 42 41 44 43 17 16 
Mar 104 27 273 72 3 0,8 39 11 169 48 140 40 
Abr 4 1,8 207 96 5 2,3 10 11 52 56 31 33 
Mai 14 44 18 56 0 0,0 0 0,0 39 100 0 0,0 
Jun 101 35 162 56 28 9,6 0 0,0 5 100 0 0,0 
Jul 107 19 381 69 66 12 0 0,0 140 93 10 7,0 
Ago 34 18 154 81 3 1,6 12 9,5 102 81 12 9,5 
Set 20 6,7 271 92 4 1,3 0,0 0,0 7 70 3 30 
Out 4 7,1 52 93 0 0,0 4 14 23 79 2 6,8 
Nov 0 0,0 42 100 0 0,0 0,0 0,0 11 73 4 26 
Dez 0 0,0 22 100 0 0,0 1 25 1 25 2 50 
Total 468 18% 1978 75,5% 172 6,5% 116 12,3% 603 64,1% 221 23,5% 
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Gráfico 1: Distribuição mensal da frequência de Haemagogus leucocelaenus 
coletados em armadilhas de Bambu e Ovitrampas no Parque das Dunas em 
2004. 

 

A espécie Haemagogus leucocelaenus, apresentada no Gráfico 1, 

representa 23,5% das espécies coletadas nas armadilhas de Internódio de 

bambu e 6,5% das coletadas nas ovitrampas. Observa-se, a partir de outubro, 

diminuição na densidade e baixa freqüência nas armadilhas de bambu. 

Constata-se, ainda, que nas armadilhas de ovitrampas a densidade da 

espécie diminui nos meses de outubro a janeiro. Os maiores picos de 

freqüência foram nos meses de fevereiro e julho nas armadilhas ovitrampas, 

coincidindo com os índices pluviométricos mais elevados, conforme mostra a 

tabela de precipitação anual nos anexos (EMPARN). 
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Gráfico 2: Distribuição mensal da frequência de Aedes albopictus coletados 
em armadilhas de Bambu e Ovitrampas no Parque das Dunas em 2004.  

 

 

Por meio do Gráfico 2, observa-se diferentes frequências mensais nas 

armadilhas de bambu e ovitrampas. 

Nas armadilhas de ovitrampas, a maior freqüência de Aedes albopictus 

ocorreu no mês de julho; nas de bambu, nos meses de março, julho e agosto, 

decrescendo nos meses de setembro a dezembro. Nos meses de janeiro, 

junho e setembro, o gráfico mostra baixa freqüência nas armadilhas de bambu. 
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Gráfico 3: Distribuição mensal da frequência de Aedes aegypti em armadilha de 
Bambu e de Ovitrampas Parque das Dunas em 2004. 

 

 De acordo com o Gráfico 3, a maior ocorrência de número de Aedes 

aegypti nas ovitrampas se dá nos meses de março, junho e julho. Percebe-se 

que a armadilha de ovitrampa apresentou maior sensibilidade para coleta 

dessa espécie em relação à de Bambu, mesmo em área silvestre.  

Nas armadilhas de internódio de bambu, a espécie apresentou-se com 

maior frequência nos meses de fevereiro e março, decrescendo nos meses 

seguintes. A partir de setembro ocorreu um decréscimo acentuado da 

freqüência em relação aos primeiros meses do ano. 
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Gráfico 4: Distribuição mensal de imaturos das espécies coletadas nas armadilhas 
Ovitrampas no período de Janeiro a Dezembro de 2004 em relação aos índices 
pluviométricos.   

 

A comparação entre as espécies Ae. aegypti, Ae. albopictus e Hg. 

leucocelaenus, coletadas com ovitrampas no período de janeiro a dezembro de 

2004, mostra freqüências em diferentes níveis de ocorrência para as três 

espécies, conforme o Gráfico 4. Observa-se que os maiores índices 

pluviométricos foram registrados no período de maio a julho. 

O Aedes albopictus foi a espécie de maior freqüência mensal, com 

ocorrência nos dois semestres sendo mais abundante na estação chuvosa. 

Aedes aegypti apresentou maior freqüência em relação à Hg. leucocelaenus no 

primeiro semestre. A partir de outubro tanto Ae. aegypti quanto Hg. 

leucocelaenus reduziram suas frequências de acordo com os índices 

pluviométricos. 
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Gráfico 5: Distribuição mensal do número de espécies imaturas coletadas nas 
armadilhas de internódio de Bambu em 2004 em relação aos índices pluviométricos. 

 

 

 Por meio do Gráfico 5, pode-se observar que a freqüência de 

larvas de Aedes albopictus coincide, em alguns meses, com os altos índices 

pluviométricos. Contudo, nos meses de março, julho e agosto, apesar de a 

pluviometria ter caído, ainda apresenta abundância nesse tipo de armadilha em 

relação às outras espécies. 

Aedes aegypti e Hg. leucocelaenus, apresentaram freqüências 

coincidentes nos meses de março a dezembro. Os índices pluviométricos de 

maio a julho são antagônicos; a freqüência dessas duas espécies apresentou 

baixa densidade na entre os meses de setembro a dezembro, que 

correspondem à época de estiagem. 
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5.2 ÍNDICES DE DENSIDADE DE OVOS EM ARMADILHAS OVITRAMPAS E 

ÍNDICE DE DENSIDADE DE LARVAS EM ARMADILHAS DE BAMBU 

 

 

Pelo que mostra a Tabela 2, existem variações entre os índices de Ovos 

de Aedes aegypti, Aedes albopictus e Haemagogus leucocelaenus, Os pontos 

pesquisados com maior densidade de Aedes aegypti foram Tirol e Mãe Luíza. 

O índice larval obtido para Haemagogus leucocelaenus nas armadilhas 

de bambu indica sua presença em todas as áreas sendo mais freqüente nos 

pontos C, E, F e G (Fig. 2), nos quais há maior proximidade dos bairros.  

Aedes albopictus foi a espécie com maior densidade em todos os locais 

pesquisados, onde foram encontrados ovos durante todo o ano, principalmente 

nos pontos B, E, F e G (Fig. 2), embora o índice de densidade larval tenha sido 

diferente nos locais do estudo, conforme Tabela 3. As larvas foram coletadas 

em armadilhas de Bambu, no decorrer do período de pesquisa, mas a maior 

freqüência observada dessa espécie foi de fevereiro a agosto. 
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Tabela 2: Índices de Densidade de Ovos em armadilhas de Ovitrampas  

 

  IDO   IDO   IDO   IDL   IDO   IDO   IDO  
 

  CAMPUS   NOVA    
 

 VIA COSTEIRA CAPIM MACIO MORRO BRANCO  NOVA  MÃE LUIZA 
 

       

UNIVERSITÁRIO 
 

DESCOBERTA 
         

 

 (A)   (B)   (C)   (D)   (E)   (F)   (G)   
 

                       

M
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es
 

A
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yp
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s 
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e.

   
al

bo
pi

ct
us

 

H
g.

le
uc

oc
el

ae
nu

s 

A
e.
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A
e.
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e g

yp
ti 

A
e.

   
al
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us

 

H
g.
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uc
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el
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nu
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Jan 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 28 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 53.0 31 0,0 0,0 1,0 0,0  
Fev 0,0 0,0 60 0,0 4,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 4.5 0,0 0,0 27 3,0 0.9 59 0,0 4,3 5,0 0,0  
Mar 0,0 7,0 0,0 3,0 8,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,0 8,0 6,6 12 3,0 8.6 12 0,0 10 8,5 0,0  
Abr 0,0 3.3 0,0 0,0 5,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14 1,5 4,0 9,6 1,0  
Mai 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,0 0,0 0,0 9,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14 0,0 0,0  
Jun 2,0 2,0 0,0 0,0 10 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,5 18 3.0 6,0 8,0 8,5 15 0,0 20 26 2,0  
Jul 0,0 0,0 0,0 0,0 15 0,0 0,0 0,0 0,0 15 56 6,0 27 7,1 22 13 26 3.8 26 29 0,0  
Ago 0,0 4.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 12 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13 2,0 34 17 1,0  
Set 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10 0,0 3,0 11 4,0 17 40 0,0  
Out 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.0 0,0 4,0 19 0,0  
Nov 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 15 0,0 0,0 27 0,0  
Dez 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 6.5 0,0 0,0 23 0,0  
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Tabela 3: Índices de Densidade Iarval em armadilhas de bambu. 

 

 

  IDL   IDL    IDL   IDL   IDL   IDL   IDL  
          NOVA           
  

CAMPUS
   

 VIA COSTEIRA CAPIM MACIO DESCOBERTA MORRO BRANCO  TIROL  MÃE LUIZA 
     

UNIVERSITÁRIO 
        

  (A)   (B)     (D)   (E)   (F)   (G)  
        

( C) 
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Jan 0,0 0.6 0,0 0.1 0.1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0.1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 0.6 0,0
Fev 0,0 0.3 0,0 0,0 0.66 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.7 0,2 0,0 0.5 1.3 2.8 1.2 6.5 3.5 0.5
Mar 0,0 0.2 1.3 0,0 3.5 6.4 0,0 0,0 1.3 0,0 0.4 1.0 0,6 0.4 2.1 0.9 6.0 2.4 4.1 13 5.4
Abr 0,0 0,0 0,0 0,0 1.6 0.3 0,0 0,0 0.4 0,0 0,0 1.6 0,0 0,0 1.1 0,0 1.7 1.4 1.1 4.1 0.6
Mai 0,0 0,0 0,0 0,0 11 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4.0 0,0 0,0 4.5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0  0,0
Jun 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.7 0,0 0,0 0,0 0,0
Jul 0,0 0,0 0,0 0,0 1.8 0.3 0,0 0,0 0.5 0,0 0,0 0,0 0,0 0.3 0,5 0,0 1,3 0,0 0,0 8.3 0,3
Ago 0,0 0,0 0,0 0,0 3.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2.8 0,1 1.1 0,0 0,8 0,0 7,4 0.3 0,0 1.3 0,4
Set 0,0 0,0 0,0 0,0 0.6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0.2 0,0 0,0 0,2 0.2 0,0 0.2 0,0
Out 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1.4 0,0 0,0 0.3 0,0 0,0 0,0 0,0 0.6 1,6 0,0
Nov 0,0 0,0 0,0 0,0 16 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.3 0,0 0,0 ,0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 0,0
Dez 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,1 0,0 0,3
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5.3 CULICÍDEOS ADULTOS COLETADOS DE 2004 A 2006 

 

 

Os resultados das coletas do período do estudo dos adultos, como se 

verifica por meio da Tabela 4, revelam que o Wyeomyia bourrouli foi a espécie 

mais freqüente, com 17.244 espécimes coletadas durante todo o estudo, com 

expressiva abundância nos meses de fevereiro a dezembro. 

Haemagogus leucocelaenus foi a segunda espécie mais freqüente entre 

as espécies coletadas com maior frequência nos meses de março e julho, 

foram coletados 1275 exemplares. 

Aedes albopictus foi a terceira espécie mais freqüente. Com 593 

espécimes coletados, apresentaram picos de freqüência nos meses de julho e 

agosto; estiveram ausentes nos meses de janeiro e fevereiro ao longo dos três 

anos de capturas.  

Ochlerotatus scapularis é a quarta espécie mais capturada, com 294 

espécimes, e com freqüência mais elevada nos meses de março e abril. Os 

Ocherotatus taeniorynchus, Ocherotatus serratus e Culex quinquefasciatus 

foram coletados em baixa quantidade no período estudado. 
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Tabela 4: Distribuição mensal das espécies adultas coletadas de 2004 a 2006 

 

 

 

2004-2006 
 

Espécies 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Totais 

Wyeomyia  bourrouli 17 224 250 1212 906 1211 1803 3802 2330 3531 1280 678 17. 244 

Aedes aegypti 1 53 4 42 71 10 22 39 3 4 4 2 255 

Aedes albopictus 0 0 64 64 32 73 107 101 57 31 39 25 593 

Ochlerotatus scapularis 0 12 146 85 13 2 16 15 0 4 1 0 294 

Ochlerotatus  taeniorhynchus 0 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0 05 

Ochlerotatus  serratus 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 02 

Haemagogus leucocelaenus 0 42 139 596 214 160 58 24 14 4 17 7 1 275 

Culex quinquefasciatus 0 0 1 2 2 1 0 0 0 0 0 0 06 
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Na Tabela 5 encontram-se os resultados das coletas realizadas em 

2004. Como se pode confirmar, o Wyeomyia bourrouli é a espécie mais 

frequente entre as coletadas, com 2.207 espécimes; com alta freqüência de 

fevereiro a outubro, apresentando maior pico no mês de agosto. 

Aedes albopictus foi a segunda espécie mais frequente, com 155 

espécimes coletadas; com maior abundância no mês de março, presente até 

outubro de forma mais freqüente no período de março a agosto, decrescendo 

sua freqüência de setembro a dezembro. 

Haemagogus leucocelaenus foi a terceira espécie mais coletada, com 

133 espécimes, apresentando maior abundância nos meses de fevereiro e 

maio. Aedes aegypti se mostrou de forma mais frequente no mês de fevereiro, 

com baixa densidade nos outros meses. Oclherotatus scapularis foi a espécie 

menos coletada:oito espécimes apenas. 
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Tabela 5: Distribuição mensal de Culicídeos adultos capturadas em 2004. 

 

 

 

 

 

 

2004 
 

Espécies 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Totais 

Wyeomyia  bourrouli 0 213 117 93 53 266 417 454 236 258 87 13 2207 
Aedes aegypti 0 53 0 3 1 1 0 0 0 0 3 0 61 
Aedes albopictus 0 0 41 23 3 23 26 22 6 10 1 0 155 
Ochlerotatus scapularis 0 5 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 08 
Haemagogus leucocelaenus 0 42 8 3 43 6 10 8 10 3 0 0 133 
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Por meio da Tabela 6, constata-se os resultados das coletas dos adultos 

durante o ano de 2005. O Wyeomyia bourrouli foi a espécie com maior 

freqüência nas coletas: 4.431 espécimes, com maior abundancia nos meses de 

abril a novembro, apresentando maior freqüência no mês de outubro, com 

1.071 mosquitos. 

Haemagogus leucocelaenus foi a segunda espécie com maior 

freqüência entre as coletadas, 432 espécimes, apresentando maior pico em 

abril e junho e baixa freqüência de agosto a dezembro. Aedes albopictus foi a 

terceira espécie mais coletada, 158 espécimes, apresentando maior 

abundancia de agosto a setembro. 

No mês de maio, observa-se maior presença do Aedes aegypti, que foi 

capturado em baixa freqüência durante todo o ano. Ochlerotatus scapularis, 

com apenas 38 espécimes, apresentou baixa densidade, com presença maior 

no mês de março e ausência de novembro a janeiro. Oclherotatus 

taeniorhynchus e Culex qinquefasciatus foram coletados em baixa quantidade. 
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Tabela 6: Distribuição mensal de Culicídeos adultos capturadas em 2005. 

 

 

 

 

2005 
 

Espécies 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Totais 

Wyeomyia  bourrouli 17 4 33 458 344 320 489 632 626 1071 395 42 4 431 

Aedes aegypti 1 0 2 2 19 4 1 0 3 4 1 2 39 

Aedes albopictus 0 0 0 15 13 21 26 40 39 4 0 0 158 

Ochlerotatus scapularis 0 2 13 5 4 0 2 11 0 1 0 0 38 

Ochlerotatus  taeniorhynchus 0 0 0 0 2 0 0 0 1 0 0 0 03 

Ochlerotatus  serratus 0 0 0 0 0 02 0 0 0 0 0 0 02 

Haemagogus leucocelaenus 0 0 0 227 36 146 17 2 3 0 0 1 432 

Culex quinquefasciatus 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 04 
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Na tabela 7 encontram-se os resultados das coletas de 2006. A espécie 

Wyeomyia bourrouli foi a mais frequente nas coletas, com 10.606 espécimes, 

apresentando frequencia expressiva de março a dezembro; os picos mais 

expressivos ocorreram picos de julho a outubro. 

Com 710 espécimes, a Haemagogus leucocelaenus foi a segunda 

espécie mais coletada, apresentando maior abundancia nos meses de março a 

maio. Em seguida, a Aedes albopictus, com 280 espécimes, fez-se presente de 

março a dezembro, com maiores picos em julho e agosto. 

A quarta espécie mais coletada, com 248 espécimes, foi a Oclherotatus 

scapularis, apresentando-se mais frequnte nos meses de março e abril. 

Oclherotatus taeniorhynchus, Culex qinquefasciatus e Limatus durhami foram 

coletados em baixa quantidade como nos anos anteriores. 
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Tabela 7: Distribuição mensal de Culicídeos adultos capturadas em 2006. 

 

 

 

2006 
 

Espécies 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Totais 

Wyeomyia  bourrouli 0 7 100 661 509 625 897 2716 1468 2202 798 623 10.606 

Aedes aegypti 0 0 2 37 51 5 21 39 0 0 0 0 155 

Aedes albopictus 0 0 23 26 16 29 55 39 12 17 38 25 280 

Haemagogus leucocelaenus 0 0 131 366 135 8 31 14 1 1 17 6 710 

Limatus durhami 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 

Ochlerotatus scapularis 0 5 133 79 9 0 14 4 0 3 1 0 248 

Ochlerotatus  taeniorhynchus 0 0 0 0 02 0 0 0 0 0 0 0 02 

Culex quinquefasciatus 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 02 
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Gráfico 6: Distribuição mensal das médias anuais das espécies capturadas de 2004 a 
2006.  

 

As capturas realizadas no Parque das Dunas revelam a presença das 

espécies ao longo dos três anos de estudo. De 19.674 mosquitos adultos 

capturados, 88% correspondem a Wyeomyia bourrouli; 6,5% a Haemagogus 

leucocelaenus; 1,2% a Aedes aegypti; 3,0% a Aedes albopictus; 1,5% 

corresponde ao Ochlerotatus scapularis; Ochlerotatus serratus; Ochlerotatus 

taeniorhynchus e Culex quinquefasciatus abaixo de 1,0%.  

A média das espécies, conforme o Gráfico 6, mostra que Aedes aegypti, 

Aedes albopictus, Haemagogus leucocelaenus e Ochlerotatus scapularis 

apresentam maior frequência de fevereiro a agosto, decrescendo nos meses 

seguintes. Nos meses de setembro a janeiro a freqüência é muito baixa em 

relação aos meses anteriores.  

Oclherotatus scapularis 
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5.4 RESULTADOS DAS ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

 

Para comparar para comparar o número de espécies imaturas coletadas 

entre os pontos pesquisados nas duas armadilhas (Ovitrampas e Bambu), foi 

realizada análise da variância Kruskal-Wallis, a qual revelou ter havido 

diferença significativa entre os pontos de coleta G e F ( p = 0,045 ); D e E ( p = 

0,02919 ); D e B ( p = 0,03572 ); D e F ( p = 0,009 ), exceto nos pontos A e C 

(Fig. 2).  

Os ajustes das séries temporais estão com os resultados resumidos na 

Tabela 8, por meio da qual são identificadas as estimativas e os valores de p 

dos testes sobre os parâmetros do modelo de séries temporais. De acordo com 

esses resultados, verifica-se uma tendência de aumento no número das quatro 

espécies analisadas, de ano para ano, uma vez que as estimativas dos 

parâmetros β1 foram positivos p<0, 05.  

A sazonalidade foi também observada para as quatro espécies, visto 

que a hipótese de nulidade desse teste foi rejeitada. Para Haemagogus 

leucocelaenus p<0,001, quando testado o α4; Oc. scapularis  p = 0,003, quando 

testado o α3; para Aedes aegypti, p=0.0406, quando testado sobre α5 e para 

Aedes albopictus, p=0,044 para α1, 0.0379 para α2 , 0.0079 para α7  e 0,0187 

para α8.  

A análise da tendência das espécies revela-se significativa e positiva 

para Aedes aegypti p = 0,003; Aedes albopictus p = 0,04; Ochlerotatus 

scapularis p = 0,009 e Haemagogus leucocelaenus p = 0,0004. Na análise da 
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sazonalidade, para Aedes aegypti no mês de maio estima-se um aumento da 

densidade do mosquito; para Aedes albopictus pode ocorrer aumento nos 

meses de julho e agosto; para Ochlerotatus scapularis em março e para 

Haemagogus leucocelaenus em abril.  

Não houve correlação significativa entre a umidade relativa do ar e as 

quatro espécies p>0,05. Uma correlação linear significativa foi encontrada para 

a temperatura e o número de Aedes albopictus r = – 0.51, p=0,001. O modelo 

de regressão linear ajustado, usando o número de Aedes albopictus como 

variável resposta e a temperatura como variável independente, mostrou uma 

estimativa para β1 igual a – 7,65. Esse resultado significa que para o aumento 

de 1ºC na temperatura estima-se, em média, diminuição de cerca de oito no 

número de espécimes Aedes albopictus.  

Foi encontrada, também, correlação linear significativa positiva entre a 

pluviometria e o número de Haemagogus leucocelaenus r=0,361, p=0,031. O 

modelo de regressão linear ajustado, usando o número de Haemagogus 

leucocelaenus como variável resposta, e chuva como variável independente, 

mostrou uma estimativa de β1 igual a 0,17. Isso indica que para cada 1mm a 

mais de chuva há uma média estimada de aumento de 0,17 no número de 

Haemagogus leucocelaenus.  
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Tabela 8: Estimativas e valor de p dos parâmetros testados em modelo de series temporais de acordo com as espécies 
 
Parâmetro Hg. leucocelaenus Oc. scapularis Ae. aegypti Ae. albopictus 

         
 Estimativa P Estimativa p Estimativa p Estimativa p 
         

β1 1.934 0.0004 0.527 0.0086 0.370 0.0034 0.434 0.0414 
α 1 -24.780 0.4593 -5,267 0.6852 -4.712 0.5584 -14.085 0.0443 
α 2 -12.714 0.7027 -1.794 0.8899 12.251 0.1355 -14.519 0.0379 
α 3 17.685 0.5957 42.346 0.0030 -4.453 0.5794 6.380 0.3413 
α 4 168.085 0.0000 21.485 0.1063 7.843 0.3319 5.946 0.3732 
α 5 38.818 0.2490 -3.042 0.8141 17.139 0.0406 -5.154 0.4383 
α 6 18.884 0.5707 -7.236 0.5769 -3.565 0.6565 8.078 0.2285 
α 7 -17.050 0.6085 -3.097 0.8108 0.065 0.9935 18.977 0.0079 
α 8 -30.318 0.3653 -3.958 0.7598 5.361 0.5048 16.543 0.0187 
α 9 -35.585 0.2897 -9.485 0.4660 -7.010 0.3849 1.443 0.8276 
α 10 -40.852 0.2262 -8.679 0.5046 -7.047 0.3827 -7.658 0.2555 
α 11 -38.453 0.2542 -10.206 0.4338 -7.417 0.3590 -5.425 0.4189 
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Como se confirma por meio da Tabela 9, a análise estatística revelou 

que para os imaturos coletados em 2004 houve correlação positiva entre Aedes 

aegypti, umidade relativa do ar p= 0,049 e os índices pluviométricos p=0,00 

não havendo correlação com a temperatura.  

Aedes albopictus apresenta correlação significativa em relação à 

pluviometria, enquanto Haemagogus leucocelaenus não apresenta correlação 

significativa com nenhuma das variáveis abióticas. 

 

Tabela 9: Correlação de Spearman entre a distribuição das espécies coletadas no 
Parque e as variáveis abióticas nas armadilhas de imaturos 

 

 

 

 

 

Espécies 

Aedes aegypti Aedes albopictus Hg.  leucocelaenus 

Variáveis 

climáticas 

 
correlação p-valor correlação p-valor correlação p-valor 

Temperatura  0,108  0,736  0,343  0,273  - 0,195  0,542 

Umidade  0,577  0,049  0,306     0,330    0,161  0,616 

Pluviometria  0,851  0,000  0,608  0,035    0,449  0,143 
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6 DISCUSSÃO 

 

 

A investigação entomológica em áreas urbana e silvestre realizada em 

diferentes países e regiões tem sido utilizada para orientar as ações de 

vigilância epidemiológica, visando à prevenção e o controle de doenças, em 

particular as arboviroses, transmitidas por insetos. Áreas naturais em regiões 

urbanas podem representar um indicador de risco de veiculação de agentes 

patogênicos para as populações humanas que vivem em áreas adjacentes 

(Gomes, 1998, 2001; Urbinatti, 2005).  

No presente estudo, registra-se as espécies encontradas no Parque das 

Dunas, local onde foi realizada a pesquisa: Wyeomyia bourrouli. Aedes aegypti, 

Aedes albopictus, Haemagogus leucocelaenus, Ochlerotatus scapularis, 

Ochlerotatus serratus, Ochlerotatus taeniorhynchus e Culex quinquefasciatus. 

Wyeomyia bourrouli foi a espécie mais coletada; todas fêmeas com 

interessante ponto de vista epidemiológico, pelo fato de serem hematófagas. A 

literatura sobre essa espécie é restrita, porém já foram isolados diversos vírus 

a partir de mosquitos pertencentes ao gênero Wyeomyia naturalmente 

infectados: Laco e Maguari (isolados Wyeomyia sp); Una (Wyeomyia sp.) 

Tucunduba e Taiassui (Wy. Aporonoma e Wy. sp) ( Motta e Lourenço-de-

Oliveira 2005).  

Encontrada naturalmente infectada por Dirofilaria immitis no Brasil por 

Labarthe et al., (1998), apresentou frequência o ano inteiro não sendo 
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associada aos índices pluviométricos. Nesse grupo, suas densidades não 

flutuaram bruscamente com a queda das chuvas, como aconteceu com outros 

mosquitos, que são dependentes de criadouros temporários, também 

observados por Lane e Cerqueira, (1942). Para a vigilância em saúde, esse 

comportamento é importantíssimo para estabelecer alto risco de transmissão 

de patógenos aos hospedeiros susceptíveis.  

Das espécies consideradas transmissoras em potencial de arbovírus, 

encontradas no parque, obteve-se uma freqüência mais elevada de Aedes 

albopictus, quando comparado a outros vetores potenciais coletados nas 

armadilhas ovitrampas e bambu, correspondendo a 72% do total das espécies 

coletadas nas armadilhas dos imaturos. Essa espécie é considerada 

transmissora de arbovírus causadores de Dengue, Febre Amarela, Febre do 

Nilo, Encefalite Eqüina do Oeste e da Califórnia, capaz de transmitir 18 tipos de 

vírus experimental (Bosio et al., 1992; Mitchell et al., 1987, 1992,1993; Turell, 

2005).  

No Brasil, embora Aedes albopictus não tenha sido associada às 

epidemias, larvas dessa espécie foram encontradas infectadas com o vírus da 

Dengue na região Sudeste, demonstrando a sua capacidade de transmissão 

transovariana do patógeno, quando o vírus permanece nos ovos e passa para 

a geração seguinte, indicando a necessidade de vigilância em relação a essa 

espécie (Bosio et al., 1992; Serufo et al., 1993). 

No Rio Grande do Norte, o Aedes albopictus foi encontrado pela primeira 

vez em 1991 (Santos, 2003). Nos últimos anos, o Programa Nacional de 

Controle da Dengue – PNCD, da Secretaria de Vigilância à Saúde do Ministério 
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da Saúde, tem registrado essa espécie em vários municípios do Estado. 

Especificamente em algumas áreas no município de Natal, essa espécie 

coabita criadouros de Aedes aegypti no peridomicílio (Secretaria Municipal de 

Saúde de Natal, 2006).  

A presença de Aedes albopictus no interior do Parque das Dunas, 

comparando-se aos índices de infestações nas áreas urbanas adjacentes, 

mostra a valência ecológica dessa espécie e sua capacidade de reprodução 

em diferentes tipos de criadouros. Esse comportamento também foi observado 

em outros estudos (Gomes, 1992; Estrada-Franco e Craic Jr., 1995; Hawley, 

1988).  

Nos locais de captura, onde foram coletados os adultos de Ae. 

albopictus, observou-se uma densidade maior de bromélias Hohenbergia 

ramageana, sugerindo a utilização de Bromeliáceas como criadouros para esse 

mosquito, como descrito em estudos realizados em áreas preservadas 

(Forattini et al., 1998), o que aponta para os riscos em se retirar bromélias de 

ambientes naturais para fins ornamentais, em praças e residências.  

As bromélias são estruturas biológicas complexas, capazes de propiciar 

a sobrevivência de comunidades animais (Richardson, 1999). Embora a 

presença de Ae. albopictus em áreas urbanas não seja tão comum no 

intradomicílio, a degradação de áreas naturais, associada ao crescimento das 

cidades, provavelmente contribuiu para adaptação dessa espécie a diferentes 

micro-habitates, naturais ou artificiais, nos domicílios de vários municípios 

brasileiros (Gomes, 1999). Essa permuta entre ambiente natural e domiciliar 

poderá incluí-lo em ciclos de transmissão ora mantidos por espécies silvestres 
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brasileiras.  

A competência vetorial demonstrada por essa espécie (Johnson et al., 

2002), para transmitir o vírus amarílico e sua expansão em território brasileiro 

(Santos, 2003) apontam aumento das áreas de risco de febre amarela, em 

conseqüência de transitar tanto em ambientes silvestres como em áreas 

urbanas.  

Quanto à produção de imaturos em laboratório a partir dos ovos 

coletados nas ovitrampas, houve perda de 60% do total; 3.997 ovos não 

eclodiram, número considerável para a avaliação da densidade e positividade 

das armadilhas. No período estudado, observou-se em laboratório que os ovos 

de Aedes aegypti e Aedes albopictus tinham períodos mais curtos para 

eclodirem, enquanto os ovos de Haemagogus necessitavam de várias 

imersões na água para eclodirem. 

Haemagogus leucocelaenus mostrou-se mais abundante nas armadilhas 

de Internódio de bambu do que nas armadilhas de ovitrampas enquanto Aedes 

albopictus, tanto foi frequente nas armadilhas de ovitrampas quanto nas de 

Bambu. Aedes aegypti, apresentou maior frequência nas ovitrampas.  

Ao se comparar o número de ovos capturados em ovitrampas e a 

quantidade de larvas nas armadilhas de internódio de bambu, constata-se uma 

preferência de Ae. albopictus pelas armadilhas de ovitrampas. A preferência 

dessa espécie por criadouros com volume superior a 600 ml de água Gomes et 

al (1992). A quantidade de água ofertada nas ovitrampas pode ter sido mais 

atrativa à realização das posturas pelas fêmeas dessa espécie.  

No entanto, a captura de adultos no verão sugere que, no período seco, 
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os mosquitos utilizem para o desenvolvimento dos imaturos a água acumulada 

nos pequenos reservatórios natural presentes no Parque como, por exemplo, 

as bromélias e os buracos nos troncos da vegetação remanescente da mata 

atlântica, sugerindo a flexibilidade comportamental dessa espécie, levando-se 

em consideração as chuvas de verão, que ocorrem sobre as dunas à noite. 

Embora não se tenha encontrado correlação significativa entre a captura 

de mosquitos e as variáveis climáticas, talvez pela irregularidade das chuvas 

no Estado, observam-se algumas tendências de correlação com a pluviometria 

e temperatura. É provável, também, que as correlações dos componentes 

climáticos com os mosquitos não sejam simultâneas, como observado para 

flebotomíneos (Ximenes et al., 2006).   

A maior densidade de Ae. albopictus imaturos ocorreu entre março e 

julho, coincidindo com o período de maior pluviometria e, portanto, com maior 

quantidade de água nas armadilhas de bambu. Em janeiro e fevereiro de 2004, 

meses sem chuvas, não foram capturados mosquitos dessa espécie. Estudos 

demonstram que em outros países tropicais de clima temperado, como 

Tailândia, há diminuição da freqüência de mosquitos no período de estiagem 

(Mori, 1979; Silawan et al., 2008). 

Aedes aegypti, Haemagogus leucocelaenus e Aedes albopictus foram 

encontrados coabitando os mesmos criadouros na coleta dos imaturos, como 

observaram Lopes (1997) e Albuquerque et al., (2000). Adultos e imaturos 

dessa espécie foram capturados predominantemente nos meses de índices 

pluviométricos elevados, corroborando com outros estudos de sazonalidade 

(Dave et al., 1995), . 
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Tal ocorrência em armadilha ovitrampa sugere adaptação a criadouros 

artificiais, o que difere da observação feita no sul do Brasil. Nessa região, 

Haemagogus leucocelaenus mostrou preferência por armadilhas de bambu que 

simulam os buracos existentes em árvores (Lopes, 1997).  

Embora encontrado em vários estados brasileiros, até a conclusão da 

pesquisa ao existiam registros da presença da espécie no Parque das Dunas. 

Tal espécie parece ser mais frequente no Sul do país (Kumm e Cerqueira, 

1951) e já foi coletado em domicílios (Pinheiro et al., 1981; Gomes et al., 2007), 

podendo transmitir não só o vírus da febre amarela como outros vírus.  

Algumas espécies do gênero Haemagogus são vetores de vírus de 

Febre Amarela Silvestre, Ilhéus, Maguari, Una e Wyeomyia (Segura e Castro, 

2007). Em geral têm vida longa e ocorre transmissão do vírus de uma geração 

à seguinte, assim os descendentes podem manter o vírus por longo período. 

(Pinheiro et al., 1981; Gomes et al., 2008). 

Estudo realizado em área silvestre mostra picos de atividade das fêmeas 

na mata durante a estação chuvosa entre 8 e 14h, apresentando maior pico 

das 12 às 14h, (Kumm e Cerqueira 1951; Dave et al., 1995). Neste estudo, as 

coletas não ocorreram nesses horários de picos, observados pelos autores. 

Tais informações são importantes na verificação do índice de densidade da 

espécie coletada. 

Aedes aegypti e Aedes albopictus têm se tornado mais frequente nas 

cidades brasileiras. Apesar de apenas a primeira espécie ser inspecionada pela 

vigilância epidemiológica, existe risco potencial de transmissão do vírus da 

Febre Amarela e outras arboviroses para áreas urbanas, envolvendo ambas as 
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espécies e algumas espécies silvestres (Mittchel, 1990, Gomes et al., 1999). 

Os sete bairros adjacentes ao Parque das Dunas são bastante 

populosos, razão por que as áreas infestadas por Aedes albopictus devem ser 

minuciosamente investigadas. A presença de Aedes albopictus e Haemagogus 

leucocelaenus, vetores em potencial de arbovírus que causam Febre Amarela, 

Dengue e Encefalites, é um fator de risco para Natal, tendo em vista que o 

Parque ocupa extensa área da cidade e recebe anualmente elevado número de 

visitantes de outros estados e países, afora os locais. Outro ponto a considerar 

é a ocorrência, em maio de 2004, de epizootia de primatas da família 

Calitrichidae da espécie Callithrix jacchus, sem definição epidemiológica 

(Ministério da Saúde, 2004). 

No estado do Rio Grande do Sul, Haemagogus leucocelaenus foi 

associada a epizootias entre macacos Alouatta da região (Vasconcelos et al., 

2003). O estudo realizado no Parque das Dunas, localizado no Rio Grande do 

Norte, mostra como essa espécie realiza a postura dos ovos nos substratos 

das armadilhas de ovitrampas, motivo pelo qual infere-se que a degradação da 

mata atlântica primitiva, pela intensa urbanização e, conseqüentemente as 

alterações em seus criadouros naturais, tenha propiciado uma adaptação 

comportamental de ovipostura em criadouros artificiais, tal como se observa 

para Aedes aegypti.  

Relacionando-se a outros mosquitos, entre as espécies coletadas, 

Aedes aegypti foi a que apresentou menor densidade, tanto nas armadilhas de 

ovitrampas quanto nas de bambu. Nos dias atuais, é mundialmente incriminado 

como vetor dos vírus Den 1, 2, 3 e 4, responsáveis por epidemias de Dengue e 
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Febre Hemorrágica do Dengue nas Américas e, também, com a transmissão 

de Febre Amarela Urbana no Brasil nos anos 50 (Consoli e Lourenço-de-

Oliveira, 1994; Forattini, 2002). 

Encontrado no Parque das Dunas nas capturas dos adultos, 

Ochlerotatus scapularis teve freqüência mais elevada em 2006, superando os 

anos de 2004 e 2005. Parece adaptar-se bem às transformações antrópicas do 

ambiente natural. Apresentou picos correlatos com a pluviometria, sendo a 

freqüência no mês de março e, de como demonstra a maioria dos estudos, seu 

horário de maior atividade é no período vespertino (Forattini et al, 2000). No 

entanto, as pesquisas realizadas no Parque das Dunas ocorreram pela manhã, 

fato este que poderá influenciar nos resultados obtidos.  

Essa espécie é considerada transmissora de Febre Amarela, Encefalites 

e outros patógenos (Mitchell e Forattini, 1984). Apresenta forte tendência à 

endofilia e domiciliação, demonstrando grande importância epidemiológica 

(Forattini et al.,1995). Devido a esse comportamento, foi associado à 

emergência das arboviroses (Forattini et al.,1978; Taipe-Lagos, 2003). 

Identificada como vetor do vírus Rocio, no Vale do Ribeira, no estado de 

São Paulo, essa doença atingiu mais de mil pessoas e provocou uma centena 

de óbitos (Iversson, 1989). Em Santa Catarina foi considerada como vetor de 

Wuchereria bancrofti e ainda é vetor de Dirofilaria immitis no Rio de Janeiro, 

região Sudeste do Brasil (Lourenço-de-Oliveira & Deane, 1995). Na região 

Norte é encontrado ainda com os vírus Carapuru, Ilhéus, Kairi, Maguari, Melão 

e Mucambo (Segura e Castro, 2007). 

Exemplares adultos de Limatus durhami, Ochlerotatus taeniorhynchus, 
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Oclherotaus serratus e Culex quinquefasciatus foram capturados em baixa 

densidade nas armadilhas de Shannon, em pontos próximos às trilhas onde 

transitam grande parte dos visitantes.  

Culex quinquefasciatus considerada espécie de comportamento 

antropofílico elevado e amplamente adaptado ao ambiente urbano, tem por 

criadouros preferenciais as águas poluídas preferencialmente estagnadas 

(Forattini et al., 1978). Em condições de laboratório, foi apontada como vetor 

potencial da Febre do Oeste do Nilo e outros patógenos (Turell et al., 2005). 

A análise da sazonalidade dos mosquitos adultos revela que as espécies 

Aedes albopictus, Aedes aegypti, Ochlerotatus scapularis e Haemagogus 

leucocelaenus tendem aumentar sua densidade de ano para ano. As variações 

sazonais existentes na dinâmica dos insetos são mostradas em muitos estudos 

e refletem às adaptações desses organismos às condições ambientais, tanto 

em regiões de clima tropical quanto nas de clima temperado (Dave et al., 1995, 

Forattini et al., 2002).  

O conhecimento acerca dos meses de maior densidade dos mosquitos 

pode ser usado para o direcionamento e intensificação das ações de vigilância 

epidemiológica e entomológica para os meses em que se percebeu aumento 

de suas densidades e, consequentemente, para as ações, que visam a impedir 

o surgimento da febre amarela e outras arboviroses.  
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7 CONCLUSÃO 

 

 

O elevado índice de Wyeomyia bourrouli indica a necessidade de 

monitoramento entomológico para verificar se ocorre circulação viral entre os 

indivíduos dessa espécie, com o objetivo de avaliar se esse mosquito 

representa risco à saúde pública, pelo fato de o mesmo ter sido presente em 

abundância em todos os meses do ano, durante o período estudado no Parque 

das Dunas. 

A presença de Aedes albopictus no interior do referido Parque, aliada a 

sua permanência em domicílios de áreas aproximadas evidencia sua ampla 

valência ecológica. Essa adaptabilidade é um fator de risco para o 

desenvolvimento de arboviroses. 

A presença de Haemagogus leucocelaenus em armadilhas ovitrampas 

em área silvestre é surpreendente. Pelo fato de simular melhor um criadouro 

natural, era de se esperar que a armadilha de bambu tivesse atraído mais 

fêmeas para postura. Esse comportamento sugere possível adaptabilidade 

dessa espécie a criadouros artificiais. 

Embora Hg. leucocelaenus tenha sido reportado em alguns estados do 

Brasil, esse é o primeiro registro da espécie no Parque das Dunas em áreas 

silvestres, o que representa potencial risco de transmissão do vírus da Febre 

Amarela e outras arboviroses envolvendo outras espécies de animais 

silvestres.  
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A presença de Haemagogus leucocelaenus, juntamente com Ae. 

albopictus incriminados como possíveis vetores de arbovírus, em parque 

urbano, e a ocorrência de epizootias de saguis no Estado, insuficientemente 

esclarecidas, conduz à necessidade de vigilância entomológica e 

epidemiológica constante pelos órgãos de saúde pública. 

As espécies encontradas nas armadilhas ovitrampas foram as mesmas 

encontradas nas armadilhas de bambu, mostrando que tais espécies podem 

coabitar os mesmos criadouros em área silvestre de proteção ambiental. 

A presença de Aedes aegypti nas ovitrampas na área interna do Parque 

é bem definida e muito baixa em relação às outras espécies. Sua presença foi 

delineada, mostrando que há uma forte relação antrópica pelo fato de positivar 

em áreas que fazem referência a maior concentração domiciliar. 

A partir dos resultados da sazonalidade aliada ao comportamento, 

biologia e ecologia das espécies identificadas no Parque, é possível desenhar 

uma vigilância entomológica para que se possa prevenir surtos epidêmicos de 

arboviroses. 
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8 APÊNDICES  

 

8.1 FOTOS DA VEGETAÇÃO NATIVA DO PARQUE DAS DUNAS  

 

 

 

 

 

 

 

                                         

 

 

 

 

 

        

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Broméliaceas Tronco de árvore

Planta nativa Seguimento do Parque no 
Campus Universitário
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8.2 APÊNDICE  
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8. 3 TRABALHO APRESENTADO NO XLIII CONGRESSO DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE MEDICINA TROPICAL REALIZADO EM CAMPOS DE 

JORDÃO, SÃO PAULO-SP, EM FORMA DE PÔSTER, PUBLICADO NA 

REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE MEDICINA TROPICAL, VOL. 40: 

SUPLEMENTO I, 2007- ISSN-0037-8682 RESUMO FA 062 PG: 56 

 

Vetores de Dengue e Febre amarela em parque urbano no Rio Grande do 

Norte.  

1Medeiros  A. S., 2Ximenes M. F. F. M. 
1Secretaria de Saúde Pública, 2Depto. de Microbiologia e Parasitologia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Natal, Rio Grande do Norte. 

Objetivo: Identificar vetores de arboviroses no Parque Estadual das Dunas de 

Natal visando contribuir com a vigilância epidemiológica em Natal. Método: 

Foram pesquisados sete pontos no interior da mata, referentes aos bairros de 

Mãe Luíza, Tirol, Morro Branco, Nova Descoberta, Campus Universitário e Via 

Costeira, no período de Janeiro a Dezembro de 2004 para captura de Imaturos 

e de Janeiro a Dezembro de 2005 para coletas de adultos. Nas coletas de 

imaturos foram utilizadas 20 armadilhas de postura (ovitrampa) e 20 armadilhas 

de internódio de bambu, semanalmente, com substituição das armadilhas de 5 

em 5 dias; Para as coletas dos adultos foram utilizadas armadilhas Shannon 

modificadas, com capturas realizadas quatro vezes por semana por três 

pessoas.  

 

Resultados: As espécies mais representativas nas ovitrampas e internódio de 

bambu foram Aedes aegypti, Aedes albopictus e Haemagogus leucocelaenus. 
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Aedes albopictus correspondeu a 97% dos imaturos coletados. Nas coletas de 

adultos a maior freqüência em relação às espécies encontradas foi 

Haemagogus leucocelaenus (p< 0,05%).  Conclusão: A presença de Aedes 

albopictus tanto nas armadilhas de coleta de imaturos quanto nas coletas dos 

adultos reforça sua ampla valência ecológica assim como a presença de 

Haemagogus leucocelaenus. Ambos representam uma importante ameaça à 

saúde pública considerando seu papel como transmissores de doenças, as 

características do Parque, sua posição geográfica e exploração turística. Os 

resultados desse estudo poderão subsidiar ações de Vigilância Entomológica e 

Epidemiológica na prevenção de prováveis surtos de arboviroses transmitidas 

por esses insetos em Natal. 
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8. 4 DADOS CLIMATOLÓGICOS  

 

 

 

 

UMIDADE RELATIVA DO AR (%) NATAL        

ANOS Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

2004 82 82 80 82 83 87 88 84 80 78 77 81 

2005 79 77 79 81 84 88 82 82 80 77 76 79 

2006 78 77 77 81 82 84 80 78 75 75 74 77 

Média 79,6 78,7 78,6 81,3 83,0 86,3 83,3 81,3 78,3 76,6 76 79 

 

TEMPERATURA MEDIA DO AR (°C)         

ANOS Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

2004 28 28 28 28 27 26 26 26 27 27 28 28 

2005 28 29 29 29 27 26 26 26 27 27 28 28 

2006 28 29 29 28 27 26 26 26 27 28 28 28 

Média 28 28,6 28,6 28,6 27 26 26 26 27 27 28 28 

             

PRECIPITAÇÃO (mm)          

ANOS Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

2004 282,2 215,4 269,9 176,7 179,2 597,4 389,4 75,8 0,0 2,8 0,0 0,0 

2005 3,6 11,4 244,4 143,3 498,3 689,1 141,2 103,5 32,3 16,6 0,0 0,0 

2006 0,0 28,9 109,6 278,2 288,3 259,3 187,3 85,7 53,6 0,0 59,0 0,0 

Média 95,2 85,2 207,9 199,4 321,9 515,2 239,3 88,3 28,6 6,4 19,6 0,0 

             

Fonte: EMPARN           
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ABSTRAT 
 
 
 
 
Parque das Dunas is the second environmental reserve in an urban region in Brazil 
with 1,172.80 in area, with characteristics of sand dunes rain forest located along the 
coast of the city of Natal (05° 46’ S, 35º 12’ W). This study has the purpose to identify 
the existing species of mosquitoes in Parque das Dunas which are able to transmit 
arbovirus. In 2004, there was an epizootic of marmosets (Callitrix jacchus) without 
definition of the etiology which caused the large epizootic. Seven spots in the forest 
were researched with the installation of 20 oviposition traps (ovitraps) and 20 bamboo 
traps to collect larvae and pupae. Shannon traps were used to collect adults four times 
a week. There were 5,691 larvae and pupae collected, 839 of them were Ae. aegypti, 
3,184 Ae. albopictus and 1,668 Hg. leucocelaenus. The adults were collected from 
2004 to 2006, 17,506 culicidae were caught, 17,244 of them were Wy. bourrouli, 255 
Ae. aegypti, 593 Ae. albopictus, 1,275 Hg. leucocelaenus, 294 Oc. scapularis, 05 Oc.  
taeniorynchus, 02 Oc.  serratus and 3 Li. durhami. For the larvae and pulpae there was 
significant correlation between Ae.  aegypti and the relative humidity in the air p = 
0.049 and pluviometry p=0.00, there was occurrence of significant positive correlation 
whereas the Hg. leucocelaenus did not present any under any climate variation. For 
the adults, the time analysis shows significant season floatation for Ae. aegypti (p = 
0.003); Ae. albopictus (p = 0.04); Oc. scapularis (p = 0.008 ) and Hg. leucocelaenus ( p 
= 0.003). Significant negative correlation was noted between the number of Ae. 
albopictus collected and the temperature (Corr= - 0.50, p = 0.01), which means that for 
each exceeding 1°C there is a reduction of 7 specimens. This study had the 
participation of professionals from several fields, like Fiocruz and USP’s biologist to 
identify the group Wyeomyia, Entomologist for confirmation of specimens and 
laboratory Technicians to keep track of the daily progress of the larvae hatched in the 
ovitraps. 

Key words: Ae.  albopictus, Hg. leucocelaenus, Oc. scapularis seasonality, 
Ovitraps, bamboo 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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